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SntrigtiH

Quem não pode ou não sabe, trapacea.
E’ o que faz a opposição.
Derrotada duas vezes na urna,—a primei­

ra muito pouco depois de largar o poder, 
e a segunda quando especulava cora as leis 
tiibutarias, e por todas as suas roucas bo- 
sinas atroava o paiz, annunciando a impos­
sibilidade da nação po ler satisfazer ás leis 
tributarias, e que estas eram iniquas,—a op- 
posição recorre hoje á intriga, inventando 
testamentarias e crises mraisleriaes.

Lb dias era o apparecimento do Espectro 
da Granja que. tmha poder e força para 
derrotar o governo: hoje, repelimos, são 
u na te-lamentaria e a dissidência entre os 
ftiinistros.

Cuíto los! sbsndooados 0 condcmnndos p?- 
la opinião publica soccorrem-sé de todas as 
a’’l’hiinhas e ap.rallam ,pjja to la a sorte 
d’inlrigas.

E n’es(e seu procedimento indigno, não 
poupam os vivos nem os mortos, exhu- 
mando estes e enterrando aquelles.

A contas é por elles chamado o sabio me­
dico, honrado e virtuoso cidadão, Bernardi 
no Antonio Gomes que legou ao seu paiz 
um nome glorioso sem a mais ligeira man­
cha, e lambem o seu digno filho, aclual mi- 

nislro da fazenda, o sr. Henrique de Barros 
Gomes.

Não obstante este se desagravar, por meio 
da imprensa, perante a opinião publica, tor­
nando evidente a inexactidão do que a seu 
honrado pae e a elle se assacavam os. m- 
triguislas, partidários da opposição insoffrida 
continuam insistindo na crise.

Sãoos snrs. ministros da Guerra, da Ma­
rinha e da Justiça que impõem ao sr. mi­
nistro da Fazenda pedira demissão para po­
der responder no tribunal competente, amea­
çando-o com a exoneração d’elles mesmos,ca­
so este se queira conservar no ministério.

Não admiramos nem extranhamos estas 
emboscadas e intrigas, em que a opposí- 
ção regeneradora é fertillissima.

Foi d’estes expedientes tenebrosos 
ella lançou mão, d’esde 60 a 64. oara 
mover a scissão do partido historico 
sua queda, o que logrou em 1865.

que 
pro-
e a

N’esSe tempo o alvo, a que apontaram 
as suas descargas, foi o sr. ministro da fa­
zenda, Lobo d'Avila (conde de Valbom), ho­
je é também, notável coincidência, ao snr. 
ministro da Fazenda, Henrique de Barros 
Gomes.

Convençam-se. porem, que d’esta vez não
TrresMnrTUaviuautr—a" lacticâ F

bem conhecida e está desacreditada, por 
insidiosa e infame que é.

1880 não é 1863. A expriencia é o me­
lhor nestro de vida e dos governos. Contra 
toda a especie dhntriga e contra lodos os 
planos tramados nas trovas está prevenido 
o governo,que só abandonará o poder quan­
do o parlamento e o paiz lhe negarem o seu 
valioso e irrecusável apoio.

Não lhes vale lambem a presença do sr. 
Antonio Maria Fontes Pereira de Mello, com 
a qual procuram especular, pretendendo fa­
zer acreditar que sua exc.a fóra chamado ao 
paço, e que el-rei o consultara sobre o mo­
do mais airoso e conveniente de remover 
a ci ise ministerial ou de effectuar uma 
mudança ministerial.

Muito pouco séria é a opposição e mui­
to filta é lambem de tino político e até de 
senso commu m I

Pois retirou-se o sr. Fontes Pereira do 
Mello para o estrangeiro, em visita a diver­
sos paiz.es, sem communicar esta determi­
nação aos seus correligionários, que por 
isso se não poderam despedir d'elle. e 
volta recommendando-lhes que o não espe­
rem, nem façam a menor e mais insigni­
ficante manifestação pelo seu advento, e.não 
obstante todo este retrahimenlo de sua exc.*, 
quer a opposição fazer acreditar que o mi­
nistério está em crise á beira do precepi- 
cio, prestes a succumbir, e qúe o sr. Fon­
tes vae tomar a direcção suprema daadmr 
nistração ?

Já é cegueira de mais/ quc não commove, 
mas aborrece e ennoja.

Em Braga houve nanai vos 
reram as ruas e as casas com telegrammas 
affirmando a crise ministerial e a agonia 
do ministério, e não sabemos se até a for­
mação do outro: e houve-os trmbem qim 
acreditaram em todas estas petas.

Já é vontade, para não dizer ambição pre­
matura, desmesurada e inqualificável.

E’ provável que com este engodo se In­
suflassem e dilatassem um pouco os abdo- 
meus regeneradores ou Tavaraceos. Que al-

guns pequeninos cresceram alguns centí­
metros, julgamos ser coisa averiguada, e 
que alguém se deu os parabéns por 
duplo motivo e aos seus chefes, talvez não 
seja asserção gratuita.

O ladino disfruclador.que se lembrou d’en- 
gendrar o tal telegramma, é que de certo se 
tem rido a bom rir dos papalvos, que tam 
facilmente calçaram a bata.

Entre todas estas coisas, infundadas e 
ridículas, ha uma que sobremodo nos ma­
ravilha e diverte.- é o modo altaneiro, pro- 
prio dos grandes conquistadores, com que 
se apresenta a opposição sempre vencida C 
derrotada na urna.

Compadeçamo-nos porem d'elles: a am­
bição tem enlouquecido, perdido e sacrifi­
cado muita gente.

E por agora aguardemos planos de mova 
traça, que a opposição de certo vae 
dar para substituir os que até hoje 
empregado, já conhecidos, gastos e 
conceituados.

estu- 
lera 

des­

Foi nllimamente apresentado na egreja 
de Priscos, d’este concelho, o reverendo An­
tonio Manoel Rodrigues, parodio collado na 
egreja de Santo Estevam de Geraz, do con­
celho da Povoa de Lanhoso. Este despacho, 
que recahiu n um sacerdote e n’um parocho 
por todos os títulos digno e respeitável, des­
pertou as iras e as fúrias da opposição. O 
sr. ministro da Ju-tiça commelteu o duplo 
altentado de pôr a concurso a egreja de 
Priscos, ha muitos annos sem parodio col-

FOLHETIM

Estava uma mãe 
ao pé do berço do

muito afUicta. sentada
seu filho, com medo 

que lhe morresse. Acreancinha pallida tinha 
os olhos fechados. Respirava com difiicul- 
dade e ás vezes tão profundamente, que 
parecia gemer; mas a mãe causava ara­
da maisjastima do que o pequeno mori­
bundo.

N isto bateram á porta, e entrou um po­
bre homem muito velho, embuçado n’uma 
mania de arrieiro. Era no inverno. Lá fó­
ra estava tudo coberto de neve e gelo, e o 
vento cortava como uma navalha.

O pobre homem tremia de frio: a crean­
ça adormecera por alguns instantes, e a mãe 
levantou-se a pôr ao lume uma caneca cora 
cerveja. O velho começou a embalar a cran
ça, e a mae pegando n’uma cadeira, sen- 
tpu-se ao lado d’elle. E contemplando o seu 
Ruimuo doente, que respirava 
com mais dílliciildade, pegou-lhe 
sinha descarnada e disse para o velho.’

Oh ! Nosso Senhor não m’o ha de levar! 
nao e verdade ?—

cada vez
na mão-

ta de si o olhar allucinado. O berço esta­
va vasio. O velho linha-se ido embora rou­
bando-lhe a creança.

A pobre mãe saiu precipiladamente, gri- 
tando pelo filho. Encontrou uma mulher 
sentada no meio da neve, vestida de luto.

—A morte eutrou-te em casa disse-lhe 
ella. Vi-a sair a correr levando leu fillio. 
Anda mais depressa que o vento, e o que 
ella furta nunca o torna a entregar.

—Por onde foi elia! gritou a mãe. Dize- 
m’o pelo amor de Deus!

—Sei o caminho por onde ella foi, res­
pondeu a mulher vestida de preto. Mas só 
l’o ensino, se ine cantares primeiro todas 
as canções que cantavas ao teu filho. São 
lindas, e tens uma voz harmoniosa. Eu sou 
a noite e muitas vezes t’as ouvi cmtar, de­
bulhada em lagrimas.

—Canlar-l’as-liei todas; mas logo, disse 
a mãe. Agora não me demores, porque 
quero encontrar o meu fillio.

A noite ficou silenciosa. A mãe então, 
desfeita em lagrimas, começou a cantar. 
Cantou muitas canções, mas as lagrimas fo­
ram mais do que as palavras.

No liai disse-lhe a noite:
—Toma a direita, pela floresta escura de ] 

pinheiros. .Fm por ahi que a morte fuuju 
com o leu filho. °

E a mãe estreitou o mattagal contra o co­
ração; os espinhos dilaceraram-lhe o peilo, 
d’onde corria sangue. Mas o mattagal ves- 
tiu-se de folhas frescas e verdejantes, e co- 
briu se de flores n’tima noite de inverno 
frigidíssima, tal è o calor febricitante do 
seio de uma mãe angustiosa.

E 0 mattagal ensinou-lhe o caminho que 
devia seguir. Foi andando, andando até 
que chegou á margem de um grande la<m 
onde,não havia nem barcos, nem navios 
Não estava sulficientemente g elado para se 
■andar por elle era demasiadamente profun­
do para o passar a vau. Comludo, queren­
do encontrar o seu filho, era necessário 
atravessal-o. No delirio do seu amor, ati­
rou-se de bruços a ver se poderia beber 
toda a agua do lago. Era impossível, mas 
lembra-se que Deus, por compaixão, faria 
talvez um milagre.

até

nem navios.

E 0 velho, que era a Morte, meneou a 
caoeça de uma maneira estranha, em arde 
duvida. A mãe deixou pender a fronte pa­
ra 0 chão, e as lagrimas corriam-lhe em 
fio pela cara. Sentiu-se estonteada com um 
grande peso de cabeça-, estava sem dormir 
havia tres dias

A mãe correu para a floresta; mas, — no
meio dividia-se o caminho, e não sabia que
direcção havia de seguir. Diante d’élla
via um matagal, cheio de silvas, sem

ha-
. ..... fo-

Ihas, nem flores de cujos ramos pendia a 
neve cristalisada.

—Não! nao es capaz de me esgotar, dis­
se o lago. Socega e entendamo-nos amiga­
velmente. Gosto de ver pérolas no fundo 
das minhas aguas, e os teus olhos são de 
um brilho mais suave do que as pérolas 
mais ricas que eu tenho possuído. Se que­
res, arranca os das orbitas á força de cho­
rai, e levar-te-hei á estafa grandiosa, que 
esta do outro lado: essa estufa é a habi­
tação da Morte; e as flores e as arvores 
que estão lá dentro, é ella quem as culti­
va; cida flor e cada arvore, é a vida de 
uma creatura humana.

Oh ! o que 'não darei eu, para reha- 
ver o meu filho! disse a mãe.

■ to de ondulação depositou-a na outra mar- 
, gem, aonde havia um maravilhoso edifício, 

com mais de uma legua de comprido. De 
longe não se sabia se era uma construcção 
artística ou uma montanha com grutas e 
florestas. Mas a pobre mãe não podia ver 
nada; tinha dado os seus olhos.

—Como hei de eu reconhecer a Morte 
que me roubou o meu filho! bradou ella 
desesperada.

—A morte ainda não chegou, respondeu- 
lhe uma velha, que andava de um ladojpa- 
ra 0 outro, inspecionando a estufa e cui­
dando das plantas. Como vieste tu aqui pa­
rar? quem te ensinou o caminho9

—Deus auxiliou-me. respondeu ella. Deus 
é misericordioso. Corapadece-le ãe mim, .e 
dize-me onde está o meu filho.

—Eu não 0 conheço, e tu és cega, dis­
se a velha. Ha aq-ui muitas plantas e muitas 
arvores, que murcharam esta noita: a Mor­
te não tarda ahi para as tirar da estufa. 
Deves saber, que toda a crealura humana 
tem n'este silio uma arvore ou uma flôr, 
que representam a sua vida e que morrem' 
com e|la. Parecem plantas como qnaesquer 
outras, mas tocando-lhes, tenle-se bater 
um coração. Guia-te por isto, e talvez re-
conheças as pulsações do coração de teu fi­
lho. E que davas
que tens ainda de

te por eu 
fazer ?

le ensinar o

(Continúa)

ramente pelo 
e despertou 
frfo.

e tres noites. Passou ligei- 
somno durante um minuto 
sobresalUda a tremer de

■—-Nao viste a morte que levava o meu 
fillio ? perguntou-lhe a mãe.

—Vi, respondeu o maliagal, mas não te
ensino o caminho, senão com a condição de

Guerra Junqueira.
E apesar de ler já chorado tantas lagri­

mas, chorou com mais amargura do que 
nunca, e os seus olhos destacaram-se das 
orbitas, e caíram no fundo do lago, trans- 
fnrmando-se em duas pérolas, como ain-

(Do livro Contos para a infância.)

’ “ ....... u» i nniaijuo-se em auas pérolas,
-Que é isto! exclamou, lançando á vol- gélado" Se'°’ estOu|da(^ n3° leve n0 "lundo rainha.

8 1 0 ent»o ergueu-a com ura movimaa-
me

paiz.es


Era uma obra d* reconhecida e urgente 
necessidade, porem nas condições em que 
é feita melhor fora que se não lembrassem 
de tal. E' uma vergonha : chega a ser in­
decente, o que não é para estranhar, pois 
estã em relação com...

Pouco ou nada enlemlemos de archite- 
ctura, ali porem os defeitos são ião sali­
entes e palpaveis, que. ã primeira vista, re- 
saltam aos olhos de qualquer pessoa.

0 pavimento do meio tem. de pé direi­
to, 12 palmos ! E’ chato como quem idea- 
lisou Ião monumental disparate ! Será d’el- 
le, o Homero. ..na tnaldicencia, o archile- 
cto por excellencia ?

Não podia passar melhor documento da 
sua inépcia e incompetência.

—Appareceu ha dias uma local no jornal 
O Amigo do Povo sob a epigraphe —abuzo 
d’auclorulade—que dizia respeito ao digno 
Delegado do P. R. d’esla comarca.

Não faremos commemarios. A probidade 
do illuslradissimn magistrado é tão reco­
nhecida por lodos, que se acha ao abrigo 
da baba immmida J'essus descabellados in 
trujões.

Errou o tiro o tal snr.
O resultado da baixa especulação a que 

desceu, foi conseguir o despreso das pes­
soas de bem.

—Já regressou da cidade de Vianna, o 
digno juiz de direito d’esla comarca, o sr. 
dr. Ernesto Kopk da Fo.iseca e Gouveia.

—O sr. Josè Saraiva, cunhado do nosso 
bom amigo 1. Luiz de Souza Arantes, re­
gressou, no dia 11, á cidade de Peruam- 
bdco.

No pouco tempo que aqui se demorou, o 
sr. Saraiva tornou-se credor de geraes sym- 
pathias, deixando profundas saudades áquel- 
les que tiveram o prazer de gosar da sua 
amavel companhia.

Boa viagem e moita felicidade.
—No dia 13 foi arremat.ido o lanço de 

estrada, n.° 5, entre o logar de S. Jorge e 
Dornas, na extenção de 9:531,“2p.

Foi adjudicado, por tareias, a differentes 
empreiteiros, sendo a praça concorridissima.

Ô sr. Plácido Peixoto, engenheiro dn- 
trictal, tornou-se digno dos maiores louvores 
pelo modo como se houve para evitar cou- 
loio eulre os arrematantes, o que deu em 
resultado uma economia de cerca de reis 
ãiOOlWO.

Alè á semana. X

lado, e de despachar um parocho, sem pp» 
dir licença â opposição, e sem ser aquelle 
que ella queria que fosse despachado! I 
Pôr egrejas a concurso, despachar paro- 
chos, considerar amigas, remunerar ser­
viços, fazer tudo quanto se quer, isso era 
direito do partido regenerador, e também 
o hade ser do Constituinte, se algum dia 
fôr ao poder.

O partido progressista e o governo pro­
gressista, esse é que nem ao menos pode 
despachar quem, com justiça, possa ser 
daspa- hado. A prova, alem doutras, está 
n’essa desgraçada, questão ani levantada 
pela opposição. sobre ; egreja de Priscos 
A opposição Buba estabelecido e determi­
nado 1.- que a egreja de Priscos, a ser 
posta a concurso, só o podia ser por um 
ministro seu afeiçoado: 2.- que aberto o 
concurso peio actual governo, se devia de­
morar e retardar o despacho até depois da 
queda do mesmo governo—e 3.' que quan 
do o actual governo não ob lecesse a estes 
preceitos, então, ou devia pedir licença ã 
opposição para fazer o despacho, ou ave­
riguai qual era o parocho qne convinha a 
mesma opposição. para ser esse o despacha­
do. N’este ponto, havia apenas uma diffi- 
culdade grave.

E’ que a própria opposição era intransi­
gente. Os constituintes queriam um paro­
cho constituinte, e os regeneradores cha­
mavam a isso patifaria, e só admitiam um 
regenerador. O ministro,porem,leve o atrevi­
mento de não Se importar com as resolu­
ções da opposição—usou do seu direito, 
e despachou o Padre Antonio Manoel Ho 
drigoes, parocho de l.a ciasse, nas circums- 
tancias de poder ser despachado sem favor, 
rnus que tinha o imperdoável defeito de não 
ser,'nem o que os regeneradores queriam 
nem o que os constituintes queriam. D ahi 
as iras, os furores, as calummas. as simo- 
nias e tudo o que ha de mais horroroso 
contra lai despacho.

Conhecemos perfeitamente a origem e o 
movei de toda esta questão. Conhece-as toda 
a gente. E é por isso, que nos limitamos 
a dizer o seguinte: que tudo quanto osjor­
naes da opposição ahi tem escripto a este 
respeito, não passa d’uma calumaia mise­
rável e d’uma falsidade revoltante.

E diremos lambem, que a opposição foi 
pouco prudente err. tentar travar uma lu- 
cla, de que podia sahir muito mal ferida e 
em estado lastimoso.

Alem do mais, ou havia de ficar silen- 
ck»a e emmudecer. ou havia de ver-se na 
dolorosa necessidade de riscar do numero dos seus partidarms alguns, qne a troco uo 
despacho de Priacos, não duvidavam aban­
donar amigos, renegar crenças, esquecei 
passados, e tornarem-se pura a vida e pa­
ra a morte os mais leaes e dedicados pro­
gressistas.

Tenham a certeza d’islo. Nós, porem, é 
que não estimos dispostos a perder maia 
lempo com uma questão, que está julga­
da pela opinião publica. Podem escrever o 

que quizerem.
Pomos ponto.

Ao «r. loralista do «Amtg» do Povo»

Agradeço a v. exc.a a apresentação, que 
me faz, do sr. Cunha Vianna, que eu, em 
verdade, julgava morto.

Vislo, pms, que está vivo, e deseja que 
eu continue a mostrar ao publico que elle é 
um sabio e um grande poeta, satisfarei a 
boa vontade d’esse bom senhor, a quem 
devo muito amor, e a quem desejo pagar 
as muitas considerações que me está dis­
pensando.

Logo que elle termine, principiarei eu.
No entretanto, não se esqueça de dizer 

v. exc.a aos collegas, que estou á espera 
que indiquem os primeiros doestos dirigi­
dos poi mim ao sr. C. Vianna, por isso 
que allirmaram ler sido eu quem primeira 
mente usou de doestos estranhos a questão 
litteraria.

Venha isso, que para -tão pouca cousa, 
.já vai sendo tempo de mais.

Se não satisfizerem a e-sa obr igação,que 
conlrairam, tomarei a fazer novas instan­
cias, muito emboia chamem maçadora quem 
lhes poderá chamar impertinentes trapalhões.

X 6.
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CORRESPONDÊNCIAS

Amares S fl de <$ulsaí>r«

{Do nosso correspondente)

— Vão muito adiantados os trabalhos do 
edifício qne a íTlustradissima camara d’es- 

concelho mandou construir para acommo- 
das repartições publicas. 

instrumental e vocal á porta de sua excA 
canlando-se ahi um hymno em nome do, 
artistas do monte-pio, allusivo aos sei viços 
do illuslre deputado.

Finalmente, no domingo, pelas 4 horas 
da larde. foi o sr. Penha Forluna procura­
do por uma grande commíssão dos piesi- 
dentes da direcção e da commíssãoda re- 
fo ma dos estatutos, da direcção e dô mudos 
associados, que, em virtude da deliberação 
da assembleia geral, foi agradecer, aind< 
mais oldcialmenle, a sua exc.a em nome da 
associação, os relevantissimos serviços que 
havia prestado, entregando aosr. Penha For­
tuna como lesluuunho de gialidão da asso­
ciação o diploma de socio honorário do mon- 
le-p o de S. José. 0 sr. Penha Fortuna le­
ve occasião do ouvir di bocca do piesiden- 
10 d’aquella commíssão as expressões mais 
iGougeiras para s.ia exc.a, e que revelavam 
da parte da associação o seu mais sincero 
reconheciiueulo. Pela nossa parte, folgamo, 
de registar estes factos.

Applaudimos o nobre procedimento da 
illuslre associação, assou como nos congra­
tulamos ao vera maneira porque o sr. Penha 
Fortuna, procura corresponder do modo u 
mais cabd e completo á confiança quen’el- 
le depositaram os seus elleilores.

As manifestações de sympalhia e agradeci­
mento que o sr. Penha Forluna acaba de re­
ceber não podem ser laxadas de suspei­
tas. Entre os differentes associado-, que 
foram cumprimentar e agradecer a suaexc0, 
viam-se muitos que são seus inimigos po­
líticos, e que o guerrearam nas suas elei­
ções.

Isto prova a importância dos serviços 
que o illuslre deputado prestou á a.-si- 
ciação, que, por lodos os titulos é credo­
ra de toda a sympalhia e de toda a prolè- 
cção.

Occorrencias locaes
EXPEDIENTE

Por falta d’espaço não podemos 
hoje publicar as cartas dos nossos es­
timáveis correspondentes de Cabe­
ceiras de Basto e Fale, pelo que pe­
dimos desculpa.

Demonstração «le reeonherinien- 
to e gratíãão—A associação do Monte­
pio de S. José, d’esla cidade,acaba de dar 
as mais soleiunes e publicas demonstra­
ções da sua gratidão ao exme sr. dr. Ma­
noel Joaquim Penha Fortuna, deputado por 
este circulo, pelos relevantes serviços pres­
tados por sua exc.a áquella associação.

Ha muito tempo, que o Monte-pio de S- 
José trabalhava por obter a approvação dos 
seus novos eslaluloa, em que se mtrodu- 
siam disposições do mais alto alcance para 
tão importante associação.

No entanto, levantavam-se lambem tão 
grandes difficuldades á approvação plena 
dos estatutos, que os associados quasi che­
garam a perderas esperanças de os vêrap- 
provados.

Quando, porem, o sr. Penha Fortuna es­
tava em côrlea, dirigiram-se a sua exc.* pe­
dindo-lhe a sua coadjuvação n’aqtielle sen­
tido.

O sr. Penha Fortuna, luctando com as 
maiores difficuldades, pôde com a sua per­
severança, e dedicação,obter o desideràlum 
da associação, sendo os estatutos plena- 
mente approvados

Esie importantíssimo serviço prestado pe­
lo sr. Penha Fortuna ao monte-pm, foi re­
cebido com o maior enlhusiasmo por lodos 
os associados.

E foi, por isso, que, quando sua exc.’ 
regressou na passada quinta fiira da Povoa 
do Varzim, foi esperado por um grande nu­
mero d"artislas,membros da associação, que. 
com uma banda de musica se dirigiram á 
casa de sua família, onde sua exc.a se de­
morou algum lempo.

No sabbado á noite, fui sua exc.a pro­
curado e cumprimentado por uma grande 
commíssão que lhe foi agradecer es servi- 

!ços prestados á associação, e felicilai-o pe­
io seu regresso a esta cidade: indo. lambem 
por es*a OvCastão, uma serenata de musica

O sr. Fdtitardo Tavares—0 «Amigo 
do Povo» transcreve um artigo em que o 
« Espectro da Granja» se refere a phra.-es 
publicadas em lempo pelo «Diário Popular». 
E, para nos incitar a discutir cora o «Es­
pectro» as apreciações que esle faz d’aqnel- 
las phrases, atliçma-nos que devemos dis- 
culil-as como si. Eduaido Tavares, porque 
ha sempre obrigação de responder... ainda 
a um pelintra

Não reconhecemos essa obrigação, nem 
a reconheceu lambem o mesino « Amigo do 
Povo», ein o seu numero anterior, quando 
com lealdade e justiça, que louvamos, cen­
surou as miseráveis cal.muiias dirigidas pe­
io correspondente da «Justiça Portugueza» 
a um digno magistrado judicial, e a um 
digno funccionario administrativo, d’esta ci­
dade.

«Disculil-as, com largas explicações, se­
ria descer demasiado» disse o «Amigo do 
Povo»;e disse muito bem-Não ha pois mo­
tivo para ser tratado por um certo modo o 
obscuro pelintra, correspondente da «Justi­
ça», e por modo diverso o pelintra afidalga- 
do qne redige o «Espectro».

Pretenderá, por exemplo, o «Amigo do 
Povo» que vamos conversar com o «Espe­
ctro» acerca do dogma da Immaculada Con­
ceição, para convencermos o sr. Eduardo 
Tavares de que não passa de um tolo, de 
um ignorante e de um impio, escarnecendo 
vilmmte a classe commeicial de Braga por 
preparar uma procis-.ão ao Sameiro?

Já vé que com taes sujeitos não se dis­
cute. Arranca-se-lhes siinplesmete a masca­
ra, e diz-se ao publico:—Esle homem lera 
a linguagem insolente do lacaio, despeitado 
por lhe terem sido dispensados os serviços, 
tnas promplo sempre a cantar louvores, se 
lhe promeltere n gorgela dobrada. Emqtian- 
lo exerceu uma commissão rendosa, esteve 
calado e respeitoso. Logo que terminou es­
sa commíssão, e nao llie deram outra, enfu- 
receu-se como o rafeiro raivoso, a que re­
tiram o osso appetecido. O latido im- 
perliuenle succedeu-se á importuna bajula­
ção. Ignorante, lolo e sem vergonha, pos- 
sue trez elementos preciosos para ser o re- 
daclor principal de ura jornal canalha.

Se o ministério progressista procedia por 
modo que llie de>agrauava, porque se con­
servou mudo até perder a prebenda?

Se o pailido progressista de Braga lhe 
merecia pouca consideração, que molívoo 
levou a solicitar d’elie, por oíficio (\) e 
com exclusão dos outros partidos, um at- 
testado de bom procedimento?

O sr. Eduardo Tavares não é um espe­
ctro, uma coisa pavorosa, de certo, mas 
.ipresmtivel pelo menos era sonhos. E’ uma 
podridão.

Estará realraenle convencido o « \migodo 
do Povo» de que o citado «Espectro» é unia 
folha bem magnifie imante redigida?

N'esse caso, ahi vão dois primores sobre 
os quaes pedimos a opinião do «Amigo do 
Povu»:

se que a Ca.ujuereia de

ga pregara um» ro maria à Smlio 
«•a do Sameiro! Quando entrará a 
luz n’aquelles espíritos?

«A padrecada de Braga ler-nos-hia feito 
arregaçar a carne das canellas. se nos não 
pozessemos a respeitosa distancia d’ella.

Safa! Que santinhos!
O Commereio do Minho, jornal «religioso 

commercial», entende que é uma profanação 
adorar a Duns nas egrejas, e acha excel- 
lente que o fanatismo obrigue os homens 
de crenças puras a andarem em roma- 
Irias para gáudio da padrecada reacciona- 
ria. e recheio das suas bolsas! Por is­
so esbraveji, e atira... insinuações a es­
ta pobre folha, que lh’as não merece, 
por que a tem deixado até hoje fazer o 
seu negociosinho, sem se intermelter 
com elle. Ora, pois, faça o seu com- 
merciosmho, em quanto nos não chegar 
o lempo para desmascarar lodos os tartu­
fos. »

Ao» <1o sr. ministro
da fazenda

Em 2 de Junho do aimo passado, na mes­
ma sessão da camara elertiva em que a 
maioria regeneradora votava uma m >ção de 
desconfiança política ao ministério progres­
sista, que se apresentava pela primeira vez 
no pirla nento. um dos mais vigorosos lu- 
ctadores d’essa maioria, um 'dos seus mais 
festejados oradores, o sr. Freitas Oliveira, 
soppon lo qne o sr. Barros Gomes não li­
nha amda pedido a sua exoneração de di- 
reclor do Ban o de Portugal, pronunciava 
as segoi.ites palavras:

Eu não levMio aqui esta questão (a da in­
compatibilidade), deixo á consciência do il- 
'udre ministro, e si pa-aMsSaíile imsna- 

qsse r «» «2sa sssa
Ssísaara l» f»mi3is«, o proceder como jul­
gar c-mneihHite.

Escusado é accrescenlar que immediala- 
meiite o sr. Barros Gomes declarou ter já 
pedido a demissão d’aquelle cargo.

E*sa probidade immaculada do honrado 
pae do sr. Barros Gomes è que hoje uns 
calmuidadores abjectos pi atendem manchai !

---------- ---------------- -

Um gramsnaíi®» <5® mwletíss — 
D’esla vez apparece-nos o grammatico dota! 
G. V., como mn pintainho que apanha umas 
minhocas e corre lampeiro e himpado a nm - 
trar a sua conquista oo achado. As minho­
cas do C. V. são umas citações que elle 
ueposita no Ainiyo Uo roeu emuo o mair 
subido documento da sua aturada leitura, 
e do estudo que tem feito sobre o empre­
go do verbo haver.

E, desvanecido pelos seus proprios mere- 
cimenlos, como um narcisiuho ou pitolinha 
pela sua elegancia material, accusa o vele- 
rinario de não apresentar em sua própria 
deteza a | .ellas citações, que podiam ser- 
lhe favoráveis á lhese.

Esquece-se poiem o idiotasinho que já 
llie dissemos, não precisarmos de molelas 
nem de fazer estudo algum para lhe mos­
trarmos a nossa rasão e a sua ignorância.

Se quizessemos exhibir exemplos, tinha- 
mal-os lambem nas Perigrinações de Fer- 
não Mendes Pinto, em muitos outros escri- 
ptores antigos e modernos e até em um pri­
moroso escriplor, nosso conterrâneo.

Mas para que gastar cera com tão ruim 
defuncto?

A nossa questão è tratada tão somente 
no campo dos princípios e escoamos por 
isso de dar estopadas aos leitores, como o 
tal G. V., qne quer arrotar grando erudi­
ção colhida em vasta leitura, sem <ompre- 
aender o que lê/podendo applicar-se-lhe o 
jroloquio latino. ,

Legere et non inldligere est negligere, o 
que assim lhe não suecederia se file por 
ventura tivesse algumas ligeiras tinturas 
de fgramm alica geral.

Diz o C. V., alem d’ontras muilas toli­
ces, que o sr. Gamíllo Caslello Branco se 
emendara de ter applicado o verbo haver, 
em a questão sujeita, no plural. Não con­
cordamos: o que s. exc.a fez, foi de certo 
cingir-se ao uso seguido pela maior parte 
los escriplores, mas não emendar-se, porque 

a emenda presuppõe um erro, e o sr. C. 
Gaste lio Branco não errara como havemos 
le demonstral-o.

Também diz o C. V., qne. traduzindo 
nós suut por ha, esle conserva inteme­
rata a sua accepção acliva; pega lá, rapaz, 
10 reis para castanhas pela lua esperteza. 
E se tradusirmos o swit por hão, lambem 
fica intemerata a significação acliva trans- 
iuva d’este verbo? Agora um puchãod’o- 
relhas, rapaz, por seres estúpido.

E depois d’islo cita G A. o qne diz 
Leoni a respeito do verbo latino habere e 
o q ie escreveu o sr. Sdva Tullio sobre o 
ily a des personnes, etc, e do verbo fran- 
cez avoir.

Pois muito bun: se o verbo haver deve 
lomar-se sempre na sigidíieação de ter, e



-jr . : o póde nunca ser tomado na at- < 
cepção de existir, emprasamos lodos os es- । 
criplores mais didinclos para passarem 
para latim a expressão ha homem» ou hao 
homens: e se houver algum que escreva 
habet, vel tenet,possidet,coatinet homo-, habent 
vel tenent etc. ele., homines, dar-nos-hemos 
por vencidos e convencidos. Mas não: lodos 
escreverão sunt homines.

O mesmo, qne diz Leoni a respeito da si­
gnificação mais lata do verbo haver com 
respeito ao verbo latino habere, é mais um ar­
gumento a favor do que lemos dito, por- 
que— ha dores— é como se disséssemos 
existem dores—e deve ser Iradusido por 
sunt dolores- e quando dizemos—lenho uma 
dór—e já emaccepção differenle.

!Jo que deixamos dito desume-se, sem 
esforço algum, a não sei qualquer pedante 
sem princípios, que ande de molelas, a 
aiialpar as paredes e a prender-se com 
qualquer teia de aranha, que o ha homens 
etc. efc., não passa de ura idiotisrao da 
nossa lingua copiado da franceza, eqneosr. 
CamilloCaslello Braoco.ne.n escriplor algum, 
errou ou erra empi egaudo o verbo—haver no

ou uma especie de triaga qualquer; é um] 
tractamento melhodico e completo dirigido 
peio habil e talentoso facidlatim, o sr. Al­
fredo Alves Passos.

Aos siphililícos recommendamos pois que 
procurem o remedio, que não está longe, 
não lhes sendo necessário ir a Faro.

Alem das informações que tmnos, abonam 
a nossa recommendacão as dechraçõis f>i-
la» por alguns radividu.s ji curados, em 
diversos jornaes.

Arrematação
O conselho administrativo do re­

gimento d’infanteria n.' 8 faz publico 
qu *, no dia 28 do corrente mez pelas 
11 horas da manhã, na salla das su­
as sessões tem de proceder à arrema­
tação de 259 mirmil isque, por or- 
d<m superior furam mandadas adqui­
rir para substituir outras julgadas in-

macia Lima; Vianna pharmacia Au, 
rea. (71)

Faria Guimarães

plural.
E ainda vamos mais longe [percebe G. 

V. , nenhum escriplor iiancez poderá tam­
bém verter para latim, il y a des homes 
senão empregando sunt homines, etc.: do que 
sei fere que o ilyades homines, etc. é tam- 

um idiotismo da lingua franceza.
ibre se a lingua portugueza é d’origem 
ca, como pretende insinuar pedanles- 

camente o tal G. V.. abordoado ao cardeal 
Saraiva, diremos somente ao parvo papar- 
rela, que as opiniões d’aqnelle sabio não teem 
sido segmdas pelos escriplores de maior 
vulto; e que na lingua porlugueza existem 
pouquíssimas palavras d origem celtica, e 
lambem arabici, em relação ás d’origem

Albmn do Viajante—Recebemos O 
numero prospecto d’esla origina! e bem lem­
brada publicação, que se compõe de uma 
parle tilleraria e duas d’annuncios.

A tiragem será de 10:000 exemplares em 
cada mez, distribuído diaria e gratuitamen- 
le a todos os passageiros de l.ae 2.“ classe.

A distribuição será gratuita para lodos 
os passageiros de l.a e 2.a classe, nas es- 
lações de Lisboa, Santarém, Coimbra, Avei­
ro, Porto, Famalicão, Braga, Barcellos, Vian- 
na, Valença, Penatiel, Regoa, Boa-Vista (Por- 
to>, Villa do Conde e Povoa de Varzim.

O preço de cada annuncio será de 500 
reis pagos mensalmenle, gosando os anmin- 
ciante», de mais de 3 meses, o abatimento 
de 20. por cento,

E’ um ovo por um real.
O Álbum do Viajante reprodusirá em ca­

da numero as tabellas dos horários dos

capazes.
Quartel, em Braga 14 d’outubro 
de 1880.

0 secretario do Conselho 
Bernat do Osorio.

Tenente d’infanleria 8 (180)

Annuncio

RUA DE S. MARCOS N.° l
Continua a vender no seu acredi­

tado estabelecimento, vernizes, tin­
tas e oleo, para pinturas de casas, 
cimento romano, e mais objectos 
preprios do seu estabeleci nmto, 
sendo estes da melhor qualidade, o 
seus preços os mus resumidos. (178)

Foi achado escondido um deposito 
de dinheiro, em ouro e prata, ex­
cedente a 20$OQO reis, que foi en-

Arrematação
Pelo juizo de direito (Testa comar­

ca, e cartorio do escrivão do 6° of- 
ficio José Luiz d^Oliveira Pessa, se
procede a inventario orpbanologico 

tregue pelo achador n’este Com- pop falecimento de Anlonio da Sil- 
missxriado, o que já se annuuciou va e mulher Roza Gomes, morado-missiriado, o que já se annuuciou

latina, etc.
Ahi está esse llcção de grammatica sobre 

o verbo haver, licção facil e muilo com- 
prehensivel sem exemplos nem estopadas, e 
sem nos dar trabalho algum.

O desgraçado G. V- lem grande maçada 
e é maçador porque, faltando-lhe os prin­
cípios. precisa d’andar a respigar iodas as 
grammalicas, que o compromettem pela 
gua falia de critério e de princípios.

E já que o tal G- V. nos diz qne o veteri­
nário eslava mais suave, ahi vai um con­
selho suavíssimo. Mana-se de princípios; es. 
tude mais^ leia menos para digerir melhor 
ou saber aproveitar o'qne estuda. Proce­
dendo assim hade ser menos orgulhoso e 
pedante e mais bem criado, e não calina 
na asneira de fazer a apolheose da i^oran-

caminhos de ferro, etc, e o kalendario doj 
respeclivo mez, etc. etc.

Os directores do Álbum do Viajante são 
os illustrados eseriplores, os snrs. Alfredo 
(lampos e Gaspar Leite.

Escusamos por isso accrescenlar mais coi­
sa alguma, a não ser as nossas felicitações 
pelo futuro brilhante que ha de ler tão cu­
riosa, original e ulil publicação.

Cemiseri»—Effectuaram-se a semana 
passada os segumles enterramentos :

Homens 1, mulheres 5, creanças do sexo 
masculino 2 e do femenino 2,

por editaes, Jd‘esta data, e por este 
modo se faz publico para o fim e 
execução de que dispõe o artigo 

seu paragrapho do codigo123 e 
civil.

Gommiss iriado do Policia Civil de 
Braga, 28 de Setembro de 1880.

(155)

Baile infantil —O sr. João da Silva
Vieira, cavalheiro bem conhecido e muilo 
estimado n’esia cidade, administrador do 
Grande Hotel do Bom Jesus do Monte, p e- 
para para o dia 24 do corrente um baile in­
fantil, e outros divertimentos, que serão 
acompanhados por uma banda de musica.

alicerces não pode resistir ao mais ligeiro 
temporal: um escriplor sem princípios nao 
res^te ao sopro da mara ligeira critica: an 
da sempre ás apalpadelias, e não passa íe 
um papagaio medior ou peior palrador.

Isto é a suavitas suavitatum, não acha 
íò pequerruchit>, qne era capaz de desco­
brir o sol, se não estivesse descoberto,como 
teve o elevado talento de descobrir um sub­
stituem, que se eslá descordanlé com _ o 
foram, estaria harmónico com—e sao, 
que se evadiram?

Fica satisfeito? Ju ganias que tem rasoes

res que (oram aa fregutzia de S. 
Paio de Merelin d’esta comarca, e 
no dia sele do proximo mez de no-
vembro pelas 10 horas da manhã, 
no largo de Santo Agostinho desta
cidade á porta do tribunal d’este 
inizo. se hade arrematar e entregarjuizo, se hade arrematar e entregar 
a quem mais der e lançar um cam­
po de terra lavradia, situado no lu­
gar do Argaçal, freguezia de Mire deO o ' rj

A commissão central organisada para a 
peregrinação dos artistas á Virgem do Mono 
te Sameiro, lendo resolvido offerlar conjun- 
lamenle uma cruz de prata, pede respeito- 
sameule a todas as pessoas habilitadas, - 
darem un risco para a mesma cruzjde 
mais pede para que o risco seja remeti a 
em carta fechada, até ao dia U» d’otiiub'O 
ao snp. presidente, Antonio José Fer nandes 
na rua de S. Viclor.

0 secretario

Begreaso—Já se acha entre nós, com 
sua exc.“a rã.nilu_u_S£. Visconde de Pm-, 
delia, digníssimo governador civil d’este 
districto, e o sr. commendador Domingos 
José Ferreirá Braga.

Hoje deve regressar da praia d’Ancora, o 
sr. dr. José Jorge Soares Russel, muilo di­
gno administrador d’esie concelho.

Promoçã® —Foram promovidos a pri-
meiros aspirantes dos telegraphos. os nos­
sos amigos os srs. Felix de Alua Neves, 
chefe da estação de Bussaco e

para isso.
Não ha como a gente encontrar um ve- 

lermarioe alé um alveitar para lhe curar 
iodas as moléstia-! Não lhe parece? Va, va, 
sõ G. V. que é um felizão.

E o maganão lem aproveitado bastante, 
porque não sóbia declinar hora ae, e ulti- 
mamente já sabe dizer sunt e haberc. Que 
gostos para a família e para os íntimos.

Emen ln-Na 2.a pag. nr 34 3.a colum- 
na e l 41 da local-Ura grammatico de 
molelas, accresceota-se depois de foram—e 
são.

Sanlos Ramalho, chefe da estação 
dia,

Ós nossos parabéns.

João dos 
da Aua-

(170) Ãntonio Luiz Rodrigues-

Pannos crús nacionaes li 
sos e sarjados

Deposito da fabrica de 
fiação a ATapor em Salguei­
ros.

Vendas por junto.

Tibães d’esla comarca, piirirmceúie 
ao cazal inventariado de natureza 
de praso, foreiio a José Júlio da Cos­
ta,da cidade do P uto, e consla de 
terra lavradia com arvores avdia- 
das, confronta do nascente com ter­
ra de José da' Agra de Mire, do 
poente com o rio Torto, do norte 
com terra de Luiza Ferreirá, e do 
sul cuia Francisco Moreira, e é uso- 
fructuaria da dita propriedade Ber­
narda Gomes da dila freguezia de 
S- Paio de Merelin, cuja proprieda­
de se acha avaliada,feito o abatimen- 

■ to do foro, laudemio, e do usofructo 
que fica salvo à u<ofructuaria, no li­
quido valor do 125:|'J9 reis. E pe-
los edilaes qne se passaram para a 
dita arrematação, e por este e outro 
idêntico aimuncios são citados cha­
mados e requeridos lodos os credo­
res incertos do cazal inventariado, 
para assistirem á dila praça e uza- 
rem de seus direitos e preferencias, 
debaixo da pena da lei quando não
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Ar rematação
Campos,Xova publíeaçAo —Alfredo 

festejado diamalurgo bracarense, acaba de 
traduzira comedia em3aclos de Labiche—
Um pè no crime, que será representada no 
llieatro deGytnnasio de Lisboa.

Morte repentina—Ante-hontem 
tarde foi accomeltido d’uma apoplexia

de

O Escrivão
José Luiz d’0lweira Pessa.

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio

Theatro-A companhia do Prineipe 
Real do Porlo, leva hoje a scona-A Perl- 
chole, operela era 3 aclos e 4 quadros de 
Halevye Meilhac, e mozica de Uffenoach.

minante. um indivíduo chamado Costa, que 
em tempo fòra cabo de mfanteria 8, e mo­
rador na rua das Travessas.

O finado era casado e linha filhos.

O concelho administrativo do re­
gimento d’infanleria n.- 8 faz publi­
co que, no dia 28 do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, na salla 
das suas sessões, tem de proceder á 
arrematação da solhe bezerro para 
manufactura de butins das praças 
do dito regimento.

Quarteiem Braga 13 d’Outubro

LIMO DE MSS.l S.v ABilWll L 4
BRXGA
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Completo sortimento de

de 1880.
O secretario do conselho 

Bernardo Osorio
Tenente d’infanleria 8. L?9]

IJeKeo&ritnenío O1
sr. João Braga, distinclo piiarmaceim 
labelecido na rua do Anjo, teve a íelecida 
de de descobrir o tratamento eflkaz das 
doenças siphiliticas. Não è islo um simples 
achado ou invento. Hoje que a maior par­
le das moléstias procede das siphililicas, e 
que estas são a causa do enfraq ifcimenlo 
e morte de muitos indivíduos, o descobri­
mento de um remedio que as possa debel- 
íar é um grande acontecimento, porque e 
talvez o maior beneficio que se póde pres­
tar á hoiuaiiidade enferma.

Para os interesses maieriaes d’esta cida­
de lambem é de grande vantagem, por isso 
que aqui podem afiluir muitas pessoas.

Não se julgue porem que o descobrimen- 
;to <Jo sr. Joãp Br »ga é um simpi^ elixir;

InMrurção mecuniiaria—No Diário 
do Governo vem ji publicado o decreto ap- 
provando b regulamento da r- forma da ins- 
trncção secundaria. Os concelhos escolares 
dos liceus escolheram os compêndios pro­
postos pelos respeclivos professores.

O praso das matriculas começam hoje e 
finda no dia 30 do corrente. As aulas abrem 
no dia 9 de Novembro.

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

guintes preços:
Chá preto de 960,1:200, 

1:300,1400 e 1:600 reis.
Dito vêrdede800, 969,

ANmCIOS
Alluga-se uma boa casa construí­

da ha pouco com quintal e agua,si­
tuada na rua da Ponte n.- 58.

Para ver e tratar, na mesma casa
1149]

Xarope peitoral balsamico do Po­
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses, antigas e modernas 
bronchiles agudas e chrunicas, mes- 
lo rocommendado conforme o attes- 
lam os principaes médicos d’esla
cidade.

Depovito geral em Braga 
macia Braga; Porto,Pinto & C 
36; Guimarães piiarmacia

\Lovos

ceio veude-se em bonitas 
caixas de cartonagem sem 
que por isso augmente o 
seu preço. (176)

ARRENDA-SE a casa n.° 19 de
rua de S. Gonçalo

M.irlms fai|e C0|n seu Jqh-
& Mourão; Ponte do Lima pharma fjUjz । lko y. 
cia Duarte; Povoa dcLanhazu pihii->

quem pretender 
lio Campe de



AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA, 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de Sant’Anna n.° 1, par­

ticipa aos seus freguezes e ao iílus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de Sant’Anna.

(107)

EMPREZA—CARVALHO & VIEIRA 

liSíJRlPTOIUO—Praça de D. Pedro n.° 23 

(ENTRADA PELO PORTÃO N.- 24)

SE COMPET ENGIA

Attenção
DE

Vende-se uma morada de casas
sobradadas com um pequeno quin­
tal, situada na Cougosta do Barbo­
sa, n • 2, ao pè de S. João da PonleJ

ANNLNCÍOS NOS CAMINHOS DE FERRO ETUEATROS

trata-se com S. J. P. Borges «a r»m 
Nova de Souza n.° 24. (148j

D 3
TK AF ,« iexlclnsiyilo.q,,-e lTn Pom os f3I«inhos de forro do Minho, Douro e Povo 

/ ' ! J 1 ? 1 1 Ã 10 l.mvsial, só a Agencia pode colloear quadros .
e'l MÀh!!foÁ'>!>l’,’'llUS eslmqes, wagons, salas dfospera e átrios, para o que a Agen­
cia eslapéfoien os preços seguintes 1 4

. BÃGâ
Vende-se nas Carvalheiras n.°

por preços com modos—vinda dire- 
clamente do Douro.

7’r frn Toquei- dos tornes gdas dimenções de 0.50 de com
pndo, por 0.36 de largo], por mez ' '

Sendo de maiores dimensõ -s íanadro f > .. .7. '
Qaudios em Li logares á escolha do annuncianle.........................   «

« em iodas as estações e lheatros...................................         «
« em lodos os wagóns................... a

Os quadros dos wagon< mèRem O.3o‘dó'comprimento por’Ò,'175 de largo' ' ’ 
,, ,• . - ......-”s nrMuitamedte pela Agencia, de cuia conta é lambem

pelo áimmXuF ” a Sua e conservação. O impresso é fornecidos

•rnecido peloannuncianle], por mez.

$ Os quadros são fornecidos

USIILT® DERTAL

KSCOLâ AIWmCANA
39—RUA DOS CHÃOS—39 rn

l‘azem-se de lindos e variados 
gostos, como são brincos, broches 
ceaceletes, correntes, anuels, iran- 
brlins, e ab doadnras de camisas- 
quem pertender póde traclar na

RUA DO ALCAIDE 3
(48) 

B t A.

A’s damas bracarenses

ALEXANDRE CASALINE, prev- 
ne as suas exc.^ freguezas de que 
mudou o seu estabelecimentodecha- 
peos que tmba na rua do Souto n. 
3- paiu defronte d esta casa n.° 22.

O annuncianle espera continuar a 
merecer a prolecção que lhe lem d 
pensado as suas exc.««as freguezas
dedara pôr todos os effeitos, qne 
" J apenas lem esleUNlCO 
* abelecunento, aonde Se fazem tra- 
Dalhcs concernentes a este ramo de 
sir a ,Kaxiwa

S‘

e

200
300

25000 
455^0 
5^000

o tra-

O contracto não pode ser por menos de 1 anno. mas caso o annuncianle a-eira am- 
oai o armuneio em prasos convencionadas, pagará somente por isso uma pequena ne- 
centagem previamente combinada. 1 pequena pu-

-------

Cartazes nas esquinas das ruas

Ato 5, por cada um.....................
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação ............................................

* « « com responsabilidade por um mez ................. .......................

-se' caria

100 
lAooo 
4^000 

r quvn-

Annuneios em jornaes das províncias

|w»n»- “''“““"‘o compro»»* pelos retaí .1», íe».

rar as competentes copias. Primai, que a Agencia eucarraga-^ de ti-

A tlufniIlistfQçqQ (1’GStP útrnal
«oncios para todos os joriaes das prSa^ í AgenC'a de ^Deidade, recebe an- 
ini Agencia offe/ece. uicias e toma o encargo dos serviços que a mes-

Rua do Souto 22 
Braga

nrso de Francez

hotel nvo lisecnense
A ceio Conforto e Barateza

largo dos martyres t>A patria N.. os

Lsquina da viella do Assis)

omnwdidades e excelbmto serviço J ” írequ<mtal-o as melhores

VS 3 E 5 RORAS DA TARDE
Mcfe, servid» ta :ista ] variada e «eoihida n.

(lo3)

L. J. Fernandes acaba de abrir 
de Iraucez. e palestra na

Aguas n.o "6, esquina da’ rua 
Baio, estando aberta a malncula 
ao dm -odo emrente, desde o meio 
um <<s duas da tarde.

um 
run 
do 

alé

[165] C. J. Fernandas.

.ALGODÕES
labrUa"'?’ l6m 0 dePositO da
Ç ; 13 'D Bugio, que vende por junto e

ebBho [nao sendo menos de meio maço], 
; pelo preço da fabrica. v J

'‘JdodSSs iòrcidos de lodos os numeros 
. I ramas.

Imm is cruas e branqueadas de lodos os 
nuTnrros.

E)tes algodões tornam-se recommenda- 
\eis a lodos os consumidores, por que são 
o> memores ate hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li­
do mulo consumo que é impossível cum­
prir as encommendaí.

O fim da fobrica é tornar os seus algo- 
doês conhecidos em toda a parle do paiz. 
d°r aÃi !em - cerleza de que os consumi ­
dores lhe darãoa sua preferencia. [18

ARMAZÉM de VINHOS

DO ALTO DOURO
da casa de villa pouca

Ktsa S|i® §onía «.» H5-B,.aea

Neste armazém se encontram a retalho 
) ■ egmnles qualidades de, vinhos eiw- 1 u IRUUS 2 °
Vinho tinto de meza?

«

«

a 
«

« 
a

a 
Lagrima...............  
Branco de meza 
Luto de meza fino

fsem garrafa) 
« «

150
190
200
2ie

de prova secca
Mílvaoia deá.a........

* velhu................. 
M;dvasia, Bastardo, e Moscatel a 
huncão..................
AI vara Ihão,.........
Vejho <Je 1854..................

reulho para meza ; 
quarljlho tinlo, e branco 120.

a

306 
360 
400 
50C 
700 
560 
600

a 60 e 80. o

i gara:ite-s^a pureza e boa quai^ue de lodos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor rnaadal-o ex- 
díiimco ' meí° de qUaÍquef Proc?ss& 

(15)o
RUA DO SOUTO

Joaquim Uai mudou oseuestabe- 
ft«mento para esta caza do sr Pa­

dre Aguiar.

8

.ss

RUA DE S. MARCOS, N.o õ

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça. I

NOVA DE SOÍWW

Vende oieo, tintas e ver" 
mzes para pinturas de ca 
sas, tudo de boa qualida 
de,e por preços muito reso- 
nudos.

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade.

(8)

í

Attenção

se 38’
cos. ‘ ' °b’ pOi‘ P‘‘W modi-

osia imprensa faypm w

p"

p/w'" de ™,(a
Está hafciH^co Kn feIM „ s a Eei>

imprensa commercial

~í haa 2\ôcci de Soushi.~24


